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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de defensivos alternativos no controle da antracnose na 

cebolinha orgânica cultivada em ambiente protegido e campo. Foi instalado dois experimentos, um em campo e outro 

em cultivo protegido, ambos no delineamento em blocos casualizados. Para analisar a interação do ambiente de cultivo 

e os defensivos alternativos, foi verificada a diferença mínima entre o quadrado médio do resíduo dos dois 

experimentos (<7) e efetuada análise conjunta, com cinco tratamentos e quatro repetições. As variáveis avaliadas foram: 

massa fresca total, massa fresca comercial, massa seca total e massa seca de folhas doentes. Os tratamentos utilizados 

foram: calda bordalesa (1%); calda sulfocálcica (4%); óleo de nim (1%); aplicação alternada desses produtos e 

testemunha (água), todos permitidos pela legislação brasileira para cultivo orgânico. As substâncias óleo de nim, calda 

sulfocálcica e aplicação alternadas dos produtos foram mais eficientes no controle da antracnose, pois reduziram a 

massa de folhas doentes da cebolinha. No cultivo em campo há maior produção de biomassa foliar da cebolinha. 

Palavras-chave: allium fistulosu; agricultura orgânica; controle ecológico. 

 

Alternative control of anthracnose in organic green onion cultivated in greenhouse and field 

  
ABSTRACT: The objective of this research was to evaluate the effect of alternative pesticides on the control of 

anthracnose in organic green onion cultivated in greenhouse and field. Two experiments were installed, one in the field 

and the other in greenhouse, both in the randomized block design. In order to analyze the interaction of the cultivation 

environment and the alternative pesticides, the minimum difference between the residue middle square of the two 

experiments (< 7) was verified and a joint analysis was carried out, with five treatments and four replicates. The 

evaluated variables were: total fresh mass, commercial fresh mass, total dry mass and dry mass of diseased leaves. The 

treatments used were: bordeaux syrup (1%); sulfococcal syrup (4%); neem oil (1%); alternating application of these 

products and control (water), all permitted by Brazilian legislation for organic crop. The substances of neem oil, 

sulfococcal and alternating application of the products are the most efficient controls in the control of the anthracnose, 

since they provide the reduction of sick leaves of the chives. In the cultivation in the field there is a greater production 

of foliar biomass of chives. 

Keywords: allium fistulosum, organic agriculture, ecological control. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cebolinha Allium fistulosum é uma hortaliça 

amplamente conhecida e aceita pela população 

brasileira, utilizada como condimento no preparo de 

saladas, carnes e peixes (SIMÕES et al., 2017; 

SOUZA et al., 2015). 

A antracnose ou “mal das sete voltas” é uma das 

doenças que mais afeta a produção da cebolinha. 

Devido à agressividade do patógeno (Colletotrichum 

ssp.), causa perdas severas em aliáceas cultivadas 

em regiões tropicais e subtropicais, fator limitante 

em cultivos orgânicos (SANTANA et al., 2015).  

As condições ambientais podem favorecer a 

incidência de doenças, pois a mesma exerce 

influência direta sobre os organismos vivos, 

interferindo no crescimento e desenvolvimento das 

espécies e consequentemente intervindo na produção 

agrícola (FAYAD et al., 2001). No manejo 

fitossanitário da antracnose deve-se realizar tratos 

culturais, como evitar plantio sucessivo, utilizar 

sementes ou mudas sadias, plantio menos adensados, 

evitar o acúmulo de umidade, realizar adubações 

equilibradas e uso de defensivos (GOMES; SERRA, 

2013). 

Os fungicidas químicos geralmente são a opção 

mais comum no controle de doenças na agricultura, 

porém, acarretam dependência do agricultor por 

insumos, além de aumentar o custo de produção. O 

uso indiscriminado de agrotóxicos causa diversos 

problemas ambientais e sanitários, devido à alta 
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toxicidade e seleção de resistência. Além disso, 

devido ao curto ciclo fenológico da cebolinha, a 

aplicação de produtos químicos pode ocasionar o 

acúmulo de efeitos residuais nas folhas (SOUSA et 

al., 2012). 

A agricultura orgânica permite a utilização de 

diversos métodos e manejos ecológicos de pragas e 

doenças de forma sustentável e econômica, como 

medida alternativa no controle fitossanitário em 

substituição aos produtos químicos. Além de superar 

problemas como resistência microbiológica, 

contaminação do lençol freático e oferecer maior 

custo-benefício (MOSSINI; KEMMELMEIER, 

2005).  

Segundo Rozwalka et al. (2008) os óleos, 

extratos, decoctos extraídos de plantas, são controles 

orgânicos utilizados de forma preventiva no manejo 

fitossanitário. O óleo de nim, calda bordalesa e calda 

sulfocálcica atuam como inseticida, acaricida, 

nematicida, bactericida, fungicida, além de agir na 

nutrição da planta (ARAÚJO et al., 2014; 

MACHADO et al., 2013; SARMENTO-BRUM et 

al., 2013). São produtos de fácil disponibilidade 

encontrados em centros comerciais, no caso de 

extratos de plantas podem ser fabricados pelo 

próprio agricultor. 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o efeito de 

defensivos alternativos no controle da antracnose na 

cebolinha orgânica em ambiente protegido e campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Sítio Ecológico 

Seridó, localizado na Rodovia AC - 10, km 04, em 

Rio Branco (AC), latitude de 9º 53’ 16’’ S, longitude 

de 67º 49’ 11’’ W e altitude de 150 m, clima 

subtropical (quente e úmido). Segundo o INMET 

(2016) a temperatura média é de 25 °C a 34 °C, 

precipitação média mensal de 170 mm e umidade 

relativa do ar de 82%. No período de avaliação a 

precipitação pluviométrica foi de apenas 12 mm. 

Na área experimental utilizada, pratica-se 

agricultura orgânica desde 2008. O experimento foi 

conduzido no período transcorrido de 09 de junho a 

18 agosto de 2016.  

Foram instalados dois experimentos para o 

controle da antracnose, em casa de vegetação e à 

campo. Em cada experimento utilizou-se o 

delineamento experimental em bloco casualizado, 

com cinco tratamentos e quatro repetições. A parcela 

foi composta por 32 plantas ocupando uma área de 

1,20 m x 1,0 m. 

O experimento em ambiente protegido foi 

instalado em casa de vegetação de 30 m x 4,6 m, 

com laterais abertas, cobertura de filme de 

polietileno transparente de 100 µm de espessura, pé 

direito de 2,0 m e altura central de 3,5 m. 

Inicialmente os canteiros foram adubados com 15 

t ha-1 de composto orgânico. O solo foi destorroado e 

encanteirado com 0,20 m de altura por 1,20 m de 

largura.  

A cebolinha cultivada foi a de bulbo branco da 

espécie Allium fistulosum cultivar “Todo ano”. Para 

a obtenção das mudas foi reaproveitado o corte de 

colheitas anteriores, realizada a poda das raízes e o 

corte das folhas retirando os perfilhos das touceiras 

com 5 cm a 10 cm de comprimento. Utilizou-se o 

espaçamento de 25 cm x 15 cm entre linha e entre 

planta respectivamente no plantio. Foi realizada 

irrigação por microaspersão com aplicações de 6 

mm de água diária.  

Os tratamentos utilizados foram: calda bordalesa 

(1%); calda sulfocálcica (4%); óleo de nim (1%); 

aplicação alternada desses produtos e a testemunha 

(água), todos permitidos pela legislação brasileira de 

agricultura orgânica (BRASIL, 2011). Após 14 dias 

transcorrido do plantio, os defensivos foram 

aplicados semanalmente.  

O óleo de nim utilizado foi o comercial. A calda 

bordalesa e calda sulfocálcica foram produzidas de 

forma caseira. No preparo da calda bordalesa 

adicionou-se 100 g de sulfato de cobre em 5 L de 

água e separadamente adicionou-se 100 g de cal 

virgem em 5 L de água, em seguida misturou-se as 

concentrações totalizando 10 L de água. Para 

preparar a calda sulfocálcica utilizou-se água (10 L), 

enxofre ventilado (2 kg) e cal virgem (1 kg). A cal 

foi diluída em água fria e posteriormente aquecido 

até o ponto de ebulição, momento o qual adicionou-

se o enxofre aos poucos mantendo em fervura por 

uma hora. 

O fungo Colletotrichum ssp, foi isolado 

diretamente das folhas da cebolinha (Allium 

fistulosum), com sintomas característicos da 

antracnose, sendo cultivado em meio BDA+C 

(batata-dextrose-ágar + cloranfenicol) e 

posteriormente a colônia foi purificada transferida 

para BDA à temperatura ambiente. Quando 

identificados os fungos, os mesmos foram mantidos 

em tubos de ensaio até a realização da contagem de 

esporos, seguindo a metodologia de Menezes e Assis 

(2004). Todas as análises laboratoriais foram 

realizadas no Laboratório de Fitopatologia da 

Universidade Federal do Acre. 

 Para obtenção da suspensão de esporos utilizou-

se 10 mL de água destilada e esterilizada adicionada 

em cada placa de Petri contendo a cultura do fungo, 

com o auxílio de uma escova de cerdas macias para 

remover a superfície da colônia. Em seguida, filtrou-

se a solução com uma peneira esterilizada, cuja 

concentração foi determinada pela contagem de 

esporos visualizados pela câmara de Neubauer-

Improved, contabilizando 105 esporos mL-1 

(MENEZES; ASSIS, 2004).  
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A inoculação in vivo dos esporos do 

Colletotrichum ssp na cebolinha foi realizada após 

48 dias transcorridos do plantio. Posteriormente, as 

aplicações dos defensivos foram interrompidas por 2 

dias, transcorrido esse período, retomou-se com os 

controles.  

A colheita da cebolinha foi realizada aos 72 dias 

após o plantio. Na qual foram selecionadas seis 

plantas (touceira) por parcela, separando as folhas 

doentes das sadias, para posterior aferição de massa 

fresca total, massa fresca comercial, massa seca total 

e massa seca de folhas doentes em balança.  

Após a colheita, as folhas da cebolinha foram 

expostas ao sol para pré secagem. Em seguida, para 

obtenção de massa seca, as folhas inseridas em saco 

de papel aberto e identificado, foram encaminhadas 

para estufa com 65 °C, as mesmas foram avaliadas 

diariamente até a obtenção de massa constante, com 

posterior pesagem em balança eletrônica. 

Para analisar o efeito do ambiente de cultivo e a 

interação com as substâncias de controle, foi 

verificada a diferença mínima entre o quadrado 

médio (QM) do resíduo dos dois experimentos (< 7) 

e efetuada análise conjunta. Foi verificada a 

presença de outliers pelo teste de Grubbs, a 

normalidade dos erros pelo teste de Shapiro-Wilk e a 

homogeneidade de variância pelo teste de Barttlett. 

Após a verificação dos pressupostos foi realizada 

análise de variância e em seguida aplicado o teste 

Tukey para comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença significativa entre os defensivos 

alternativos para a massa fresca total, comercial e 

massa seca de folhas doentes de cebolinha cultivada 

em ambiente protegido e campo.  

Os defensivos óleo de nim, calda sulfocálcica e 

aplicação alternadas dos produtos foram os 

tratamentos mais eficientes no controle da 

antracnose, pois reduziram os sintomas 

característicos na cebolinha orgânica, 

proporcionando maior acúmulo de massa fresca de 

folhas comercializáveis e massa fresca total, além de 

reduzir a massa seca de folhas doentes. Já acalda 

bordalesa e testemunha proporcionaram menor 

produção de massa de folhas sadias (total e 

comercial) e maior massa de folhas doentes (Tabela 

1). 

 

Tabela 1.  Massa de folhas de cebolinha cultivada em sistema orgânico com aplicações de defensivos alternativos.  

Tratamentos 
Massa fresca total 

(g/touceira) 

Massa fresca comercial 

(g/touceira) 

Massa seca de folhas 

doentes (g/touceira)  

Calda bordalesa 73,6b 58,8b 0,60a 

Óleo de nim 87,5a 80,4a 0,18b 

Calda sulfocálcica 84,9a 80,8a 0,35ab 

Aplicação alternada 85,0a 77,2a 0,30ab 

Testemunha (água) 75,0b 66,8b 0,59a 

Média 81,2 72,8 0,40 

C.V. (%) 19,4 21,67 52,14 

Médias seguidas de letra distintas diferem entre si entre os tratamentos pelo teste de Tukey (p < 0.05). 

 

Houve interação significativa entre ambientes e 

as aplicações de defensivos alternativos para a massa 

seca total.  O maior acúmulo de massa seca total de 

folhas sadias foi observado no ambiente de cultivo 

em campo, comparando com o ambiente protegido 

(Tabela 2). A ambiente em campo proporcionou 

maior produção de biomassa por touceira, onde os 

defensivos alternativos foram mais eficientes. 

Os produtos aplicados em ambiente protegido se 

diferiram para massa seca total da touceira em 

comparação com a testemunha (água), porém em 

campo, houve maior eficiência dos controles, pois o 

óleo de nim, calda sulfocálcica e aplicação alternada 

dos produtos promoveram maior acúmulo de massa 

seca de folhas sadias da touceira (Tabela 2). 

A eficiência da calda sulfocálcica está 

relacionada ao princípio ativo dos compostos 

polissulfeto de cálcio e polissulfato de cálcio 

contidos em sua composição química após a oxi-

redução do enxofre durante o preparo, substâncias 

que possuem ação antifúngica, bactericida e 

inseticida (CARVALHO; ALVARENGA, 2003). O 

óleo de nim apresenta ação eficiente no controle do 

Colletotrichum ssp. e outros fitopatógenos, devido à 

presença de compostos bioativos como triterpenos 

principalmente limonóides oxigenados, conhecidos 

como meliacinas. Além do azadiractina, outro 

princípio ativo com alto potencial fungicida contido 

nas folhas, frutos e sementes do nim (ARAÚJO et 

al., 2014; MOSSINI; KEMMELMEIER, 2005; 

SOLINO et al., 2012). Mamprim et al. (2013) 
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avaliando o efeito de defensivos ecológicos 

observou que o óleo de nim promove a redução de 

25% da viabilidade fúngica de diversos fungos 

fitopatogênicos e a calda sulfocálcica reduz em até 

97%. 

 

Tabela 2.  Massa seca da parte aérea da cebolinha na interação entre os ambientes de cultivo e os tratamentos. 

 
Massa seca total de folhas (g/touceira) 

Tratamentos Ambiente protegido Campo 

Calda bordalesa 2,90 abA 3,13 bA 

Óleo de Nim 3,10 abB 4,93 aA 

Calda sulfocálcica 4,00 a  A 3,95abA 

Aplicação alternada  3,30 abB 4,48aA 

Testemunha(água) 2,73 b  B 3,80abA 

C.V. (%)     15,20  

Médias seguidas de letra distintas minúsculas na coluna diferem entre tratamentos e letras maiúsculas distintas diferem entre o 

ambiente de cultivo pelo teste de Tukey (p < 0.05). 

 

A calda bordalesa quando aplicada sozinha em 

campo, não proporcionou resultado satisfatório no 

controle da antracnose e ganho de biomassa foliar, 

porém na alternância dos princípios ativos contidos 

na aplicação alternada dos defensivos alternativos 

auferiram na redução de folhas doentes e no 

aumento da produção de massa foliar da cebolinha. 

A ineficiência da calda bordalesa pode estar 

associada à toxicidade do sulfato de cobre ou 

condições inadequadas do pH que afetam à 

eficiência bioativa do defensivo orgânico 

(MAZARO et al., 2013). Diniz et al. (2006) relatam 

que a concentração e/ou a frequência de aplicações 

do produto podem ocasionar efeitos fitotóxicos à 

planta. 

No cultivo em campo obteve-se maior produção 

de massa fresca total e comercial em comparação ao 

cultivo em ambiente protegido. Observou-se que a 

massa seca de folhas doentes (refugo) foram 

reduzidas significativamente, ou seja, houve maior 

eficiência no ganho de biomassa das folhas de 

cebolinha, proporcionando maior produção por 

touceira e redução dos sintomas da antracnose 

(Tabela 3).  

No ambiente protegido observou-se maior 

incidência de folhas doentes com sintomas 

característicos da antracnose e consequentemente 

interferiu na produção reduzindo a biomassa foliar 

da cebolinha (Tabela 3). 

Essa influência do ambiente foi observada por 

Wordell Filho et al. (2007) no qual explica que 

temperatura entre 23 °C e 30 °C e umidade relativa 

alta por período prolongado são condições instáveis 

para o desenvolvimento de fungos, pois o 

molhamento prolongado de área foliar e solo pode 

promover a incidência de Colletotrichum ssp. 

Segundo Campagnol et al. (2016) o crescimento 

vegetativo associado ao aumento da densidade de 

plantio propiciam condições microclimáticas em 

estufa, tais como, menor luminosidade, excesso de 

água livre na superfície foliar e solo. Portanto 

evidencia-se que o ambiente de cultivo pode 

comprometer o desenvolvimento das plantas devido 

a influência que o mesmo exerce sobre os 

organismos vivos. 

 

Tabela 3. Massa da parte aérea de cebolinha cultivada dos dois ambientes de cultivo (ambiente protegido e campo). 

Ambiente Massa fresca total  Massa fresca comercial 
Massa seca de folhas 

doentes  

 (g/touceira) 

Ambiente protegido 68,22b 62,18b 0,49a 

Campo 94,16a 83,44a 0,32b 

Média 81,19 72,81 0,40 

CV (%) 
 

 

 

 

19,48 21,67 
52,14 

 

 

 

 

Médias seguidas de letra distintas diferem entre si entre o ambiente de cultivo pelo teste de Tukey (p < 0,05). 
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Alves et al. (2016) observaram que a redução da 

produção dos frutos do tomateiro da cultivar IPA 6 

em ambiente protegido está associada à incidência 

de doenças proporcionado pelo microclima gerado. 

Nestas condições, Diniz et al. 2006 explicam que a 

incidência de doenças em estufas é relativamente 

maior quando comparado ao cultivo em campo, 

devido ao microclima ocasionado. Pois alta 

temperatura e principalmente alta umidade relativa 

do ar favorecem o progresso de epidemias ao longo 

do ciclo das hortaliças. 

A predisposição patológica em estufas estar 

relacionada ao microclima gerado em ambiente 

protegido por ocasionar o aumento da temperatura, 

umidade relativa do ar, salinização do solo e toxidez, 

além de reduzir o número de inimigos naturais 

(SCHALLENBERGER et al., 2008). Assim o efeito 

adverso do ambiente proporciona diferença de 

produtividade, devido à influência direta sobre o 

patógeno e hospedeiro (SANTOS et al., 2010; 

SILVA et al., 2015).  

Segundo Wordell Filho et al. (2007) as condições 

ambientais (temperatura e molhamento foliar) 

favoreceram o aumento de doenças fúngicas que 

podem reduzir 30% da área foliar e principalmente 

os bulbos em cebola (Allium cepa). O 

Colletotrichum ssp apresenta alta patogenicidade à 

família das aliáceas. Considerando essa afirmativa, 

Vila Nova (2004) avaliando a variabilidade genética 

do Colletotrichum ssp e o grau de patogenicidade 

isolados na cebola (Allium cepa), verificou que a 

ação patológica do C. gloeosporioides reduziu 

19,86% da área foliar e 88,02% da biomassa fresca e 

seca dos bulbos.  

 

CONCLUSÕES 

 

As substâncias óleo de nim, calda sulfocálcica e 

aplicação alternadas dos produtos utilizados 

controlam com mais eficiência a antracnose na 

cebolinha, reduzindo a massa de folhas doentes. 

No ambiente em campo há maior produção de 

biomassa foliar da cebolinha em comparação ao 

cultivo protegido. 
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